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RESUMO 

Com o intuito de estudar a influência da infecção esquistosso.mótica sobre o desen­
volvimento somático e sexual de camundongos, foram infectados 142 animais com cer­
cárias de S. mansoni em três períodos etários distintos: Ao nascer, aos 30 e aos 60 .dias 
de vida. Qbje_tiv·amos com.o _primeiro grupo_ a determinação do início da maturidade .se­
xual, enquanto que com os dois últimos pretendemos observar o comportamento dos cí­
clos ovulatórios em diferentes períodos da infecção, de camundongos em faixas etárias 

----d-istintas. Os animais foram sacrificados 80 dias após a infecção, pesados o fígado e o baço 
e contados os vermes. Os resultados obtidos nos levaram às seguintes conclusões: O peso 
dos infectados não varia significantemente comparado ao dos controles. Todos os infecta­
dos mostraram significante hepatesplenomegalia. Em fase avançada da infecção observa­
se um retardamento da maturidade dos camundongos, bem como um decréscimo do nú­
mero de cíclos ovulatórios definidos em camundongos infectados após a maturidade se­
xual não podendo este fato ser devido exclusivamente ao desenvolvimento da hepates­
plenomegalia. Não nos foi possível estabelecer uma correlação nítida entre o atraso da 
maturidade e as alterações dos ciclos estrais com respeito ao número de vermes obtidos, 
a esplenomegalia, ou a hepatesplenomegalia. É possível que fatores outros ainda não bem 
determinados possam interferir no cíclo dos camundongos infectados. 

INTRODUÇJiO 

Tem-se procurado interrelacionar os efei­
tos da Esquistossomose em sua forma hepates­
plênica com distúrbios da função endócrina. 
São freqüentes os relatos de pacientes esquis­
tossomóticos apresentando estatura inferior à 
normal e déficit de desenvolvimento sexual 
(Ml\iRQUES 19, MEIRA LINS 21, MEIRA 20, 
FERJREIRA 10, MACEDO 17). 

Foram verificados. períodos de amenorreia 
variável em mulheres esquístossomóticas 10,20. 
A citologia vaginal realizada revelou baixo ní­
vel estrogênico. 

Observações semelhantes à.s relatadas em 
portadores de esquistossomose mansônica he­
patesplênica foram estudadas e descritas por 
oU:tros pesquisadores em portadores de esquis­
tossomose hematóbia e japônica (TYAU 2a, 
HStiEN 14). 

Embora estados de deficiência nutricional 
possam interferir na função de glândulas en­
dócrinas 23,34 os pacientes estudados por FER­
REIRA 10 e MACEDO 17 não apresentavam dé­
ficit nutricional. 

A esquistossomose experimental tem-se 
desenvolvido desde os estudos de FAIRLEY •. 
Em 1931, BRUMPT & CHEVALIER 5 investiga­
ram a evolução patológica do S. mansoni, hae-
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matobium e bovis em camundongos brancos. 
Desde então o camundongo tem sido o animal 
de escolha para os estudos experimentais no 
que concerne a esquistossomose. 

DE WITT & WARJREN 7, relataram O de­
senvolvimento de hipertensão portal, varizes 
esofágicas, hépatomegalia, esplenomegalia e 
ascite, em camundongos infectados com Schis­
tosoma mansoni, conjunto este similar a sín­
drome observada em casos de esquistossomose 
hepatesplênica no homem. 

Visamos desenvolver em nosso trabalho 
um estudo experimental da influência das di­
ferentes fases da Esquistossomose sobre a fun­
ção gonadal de camundongos em períodos etá­
rios distintos·. De. acorctO"·com ·o plano obj_eti­
vado, pretendemos considerar o tempo de iní­
cio da maturidade sexual e os prováveis dis­
túrbios sobre o ciclo ovulatório. 

Um aspecto colateral do trabalho engloba 
o afastamento de alterações relacionadas a de­
ficiências nutricionais e a associação com ou­
tras parasitoses. Salientamos ademais, o cui­
dado tido em definir o período exato da infec­
ção e a uniformidade da carga parasitária. 

IMATERIAL E IMETODOS 

Foram utilizados camundongos albinos da 
variedade Swiss, por apresentarem o.lLo índice 
de susceptibilidade à infecção pelo Schistoso­
ma mansoni 5;26,4 rápido desenvolvimento de 
hepatesplenomegalia quando infectados 7,32,6, 

breve período de maturação sexual 24, cíclos 
ovulatórios de curta duração e de fácil ava­
liação 1,so. 

Foram utilizados para o nosso estudo 228 
camundongàs fêmeas. Os animais .ao nascerem 
eram indistintamente designados para os gru­
pos. A, B, e, e seus respectivos controles Al, 
Bl, Cl, comportando cada um dos três primei­
ros grupos 50 camundongos e cada grupo con­
trole 26. AB condições de temperatura e dieta 
foram observados e mantidas para todos os 
casos. Os camundongos dos grupos A, B, e, 
foram infectados. com cercárias de Schistoso­
ma mansoni obtidas de Biomphalaria glabra­
ta capturados na lagoa de Cruzeirinho, cidade 
de Feira de Santana, no Estado da Bahia. 

O grupo A foi exposto à infecção com 40 
cercárias nas primeiras 24 horas de vida. Os 
grupos B e C foram infectados com . 80 -cer­
cárias, respectivamente, aos 30 e 60 dias de 
vida, sendo todos os camundongos infectados 
pela via transcutânea. 

A comprovação do início da maturidade 
sexual, assim como o acompanhamento dos 
cíclos ovulatórios foram determinados através 
do estudo dos esfregaços vaginais. Para a de­
terminação dos estágios. do ciclo ovulatório 
tomamos por base os estudos de ALLEN 1 e 
VIANNEY 30. o padrão da época de matura­
ção dos camundongos foi estabelecido por um 
estudo preliminar de esfregaços vaginais em 
30 animais da mesma variedade Swiss, cons­
tatando-se que o seu primeiro cíclo ovulatório 
ocorria num período variável de 45 a 60 dias de 
vida. 

O período etário em que foram infectados, 
o início dos esfregaços e a época do sacrifício 
obedeceu ao seguinte cronograma: 

CRONOGRAMA 

Época do 

Periodo de Início dos Sacrificio 

Grúpo Infecção Esfregaços 
(dias de vida) (dias 

A < 1 
Al -
B 30 
Bl -

e 60 
Cl -

Aos 45 dias após a infecção as fezes dos 
camundongos foram submetidas a exame pa­
tológico. 

88 

de vida) (dias de (dias- pó-s 
vida) infecção) 

40 80 80 

40 80 -

40 110 80 

40 110 -

50 1,W 80 

50 1,W -

Os camundongos de todos os grupos foram 
pesados com intervalos de 10 dias, de 40° dia 
de vida até o dia· do sacrifício. após o que de-
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terminamos o peso do fígado, do baço e rea­
lizamos coleta e contagem dos esquistóssomos, 
tanto do fígado como nas veias porta e me­
sen téricas. 

RESULTADOS 

Maturidade Sexual 

O grupo A apresentou um porcentual de 
38,7 de camundongos maturas e o grupo Al, 
95,8. 

No grupo B, 94,4% apresentaram maturi­
dade e no seu controle, grupo Bl, 96,15%. 

Procuramos averiguar a associação entre 
maturidade e infecção. O resultado obtido foi 
significante a 5% no grupo A, não sendo con­
tudo significante no grupo B (Tabela I). 

Foi calculada a média do início de matu­
ridad~ em dias, para os três grupos infectados, 
e respectivos controles (Tabela II). O grupo 
A apresentou maturidade mais tardiamente. 

TABELAI 

Número de camundongos com maturidade e sem maturidade, infectados (A) e controles (~). infectados (B) e 
controles (B

1
) 

Com maturidade 
Sem maturidade 

A 

12 
19 

:n 

P < 0,05 
2 

Al 

24 
1 

25 

X = 17,3676 
(1) 

Total 

36 
20 

56 

. ··-··13···· . ih 

34 
2 

36 

P > 0,05 
2 

25 
1 

26 

X = 0,0842 
(1) 

Total 

59 
3 

62 

TABELA II 

Média e desvio padrão do início de maturidade e da duração dos ciclos para os diversos grupos 

Especificação 

Inicio de :inaturidade 
(em dias) 

DuTação do cíclo 
(cm. ·dias) 

Ciclo estral 

X 

s 
n 

1.ª fase X 
s 
n 

2." fase X 
s 
n 

3.ª fase X' 
s 

n 

A 

56 

10,4 
12 

9 
1,5 
7 

7 
1,8 
5 

. 

Na Fig. 1 apresentamos o percentual de 
ciclo.S normais em três diferentes. fases de 
evolução da helmintíase. 

O e:studo da primeira fase do grupo B 
(período inicial da infecção), correspondel.l à 
observação do primeiro ciclo estral, o qual 

AI 

51,6 

4,9 
24 

7,2 
0,6 

24 

7,3 
0,7 

24 

Grupos 

B 

49,29 

6,1 
34 

8,3 
2,2 

33 

6.8 
0,8 
7 

7,0 
0,6 
6 

Bl C1 

51,4 

6,9 
25 

7,ú 6,5 8 
1,1 1,2 1,3 

22 28 22 

7,0 6,5 7,2 
0,9 1,1 1,6 

21 27 25 

6,9 6.6 6,8 
0,9 1,0 1,5 

21 20 24 

oscilou entre 14 e 37 dias pós-infecção, apre­
sentando uma rilédia de 19,2 dias. No grupo C, 
a avaliação da primeira fas,e:'.:!oi~·f:eJJ;~.,~durante 
um ciclo estral complet9;ê,i"\;p_}ftii'í',go/2Q.0 dia 
depois da infecção. A/V'éfi-tiêação dált);~i­
ra fase não foi efetu~1i<~C\~F~Pºrt\g?rq~~\,fs 
seus componentes fora:rrr n:1f~ct~.c}p;~ ·ap _.,na;sc~r-

!, •"ª" !'-',:(•); k:xa'.\; .. ,i ,h :'.'.'.::'.}ii 

A segunda fase, ~.ô.VJ:-eSi)õlldé a uma €:Q01da 
\,,;;, "'.ti 
\~ .r, // 89 

'<:.~ ~ :~ ':!f'J'/' 
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em que os ovos do Schistosoma já se encon­
tram maturas 2, foi estudada nos grupos A, B 
e e, 45 dias após a infecção. 

~ 

~ 
o z 
~ 
o 
~ 

u 
~ 

u 

'" " :,: 

'" ~ 
s: e-
z 
'" u 

"' '" p. 

10 

80 

60 

40 

20 

GRUPO 

la. 
fase 

A e AI 

Al -------

A~ 

2a. 
fase 

3a. 
fase 

GRUPO 

la. 
fase 

A terceira fase, que consideramos hepates­
plênica 32,7, foi avaliada para os três grupos, 
no 70.º dia pós-infecção. 

B e 

2a. 
fase 

Bl 

B 

3a. 
fase 

GRUPO e e Cl 

--- c.1 

~ 
-

e 

la. 
fase 

Za. 
fase 

3a. 
fase 

Fig. 1 - PERCENTUAL DE CICLOS NORMAIS SEGUNDO OS GRUPOS E FASES 

No grupo B observamos (Fig. 1) queda 
acentuada do porcéntual de cíclos normais da 
primeira para a segunda fase do estudo, com 
pequeno decréscimo da segunda para a tercei­
ra fase. No grupo C, fài averiguada discreta 
diminuição dos delas normais da primeira pa­
ra a segunda. fase, com queda mais pronun­
ciada da segunda para a terceira. O grupo A, 
muito embora tivesse evidenciado, na segunda 
fase, um número reduzido de camundongos 
com cíclos ovulatórios definidos1 o referido 
porcentual ainda decresceu na terceira fase. 
A duração média dos cíclos nos referidos gru­
pos, em relação· às diferentes fases, encontra-

se na (Tabela II). O grupo com cíclo mais lon­
go foi o grupo A, na sua segunda fase, en­
quanto que, o cíclo mais curto foi observado 
no grupo e, tanto na primeira como na se­
gunda fase. 

Procuramos uma correlação entre infecção 
e ciclos ovulatórios. A análise estatistlca !oi 
realizada para os grupos B e e; levando-se em 
consideração as três diferentes fases anterior­
mente referidas. 

O estudo da primeira fase, no grupo B, 
não apresentou diferença estatisticamente sig­
nificante com relação ao seu controle, toman-

TABELA III 

90 

Número de camundongos com ciclo e sem ciclo ovulatório definido infectados (B) e controles (B1) 

i 
B 

Com ciclo 33 
Sem cíclo 3 

:rn 

1." fa·se 

Bl To.tal 

21 
5 

26 

P > 0,05 
x~ (1) = o, 7729 

54 
8 

62 

B 

7 
29 

36 

2.ª fase 
. 

3.ª fase 

Bl Total B Bl Total 

21 28 6 21 27 
5 34 30 5 35 

26 . 62 36 26 62 

P < 0,05 P < 0,05 
x2 (1) = 20,5153 x2 (1) = 22,6939 
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do por base a presença ou ausência de cíclos 
definidos. Contudo, tanto na segunda como na 
terceira fase, a referida diferença foi signifi­
cante a um nível de 5% (Tabela III). No gru-

po C apenas a terceira fase apresentou dife­
rença estatisticamente significante, a 5% (Ta­
bela IV). 

TABELA IV 

Número de camundongos com ciclo e sem ciclo ovulatório definido infectados (C) e controles (Cl) 

e 

Com ciclo 28 
Sem cíclo 3 

31 

Parasitológico de fezes 

l.ª fase 

Cl Total 

22 
3 

25 

P > 0,05 
x 2 (1) = 0,0241 

50 
6 

56 

. O exame parasitológico de fezes realizado 
45 dias após a infecção foi positivo para todos 
os grupos. 

Peso corpóreo 

As curvas de peso corporal médio, para os 
diferentes grupos e respectivos controles, po­
dem ser analizadas nas Figs. 2,3 e 4. 

24 

22 

:§ 

~ 20 
~ 
8 .,.. , 

si 18 , , 

'" / 

" , 
, , , 

16 

40 60 80 

e 

27 
4 

31 

2."- fase 

Cl Total 

24 
1 

25 

P-> 0,05 
x2 (1) = o,4763 

51 
5 

56 

e 

20 
11 

31 

3.ª fase 

Cl Total 

24 
1 

25 

P < 0,05 
x 2 (1) = 6,3850 

44 
12 

56 

Determinação· do peso corporal, dos pesos do 
fígado e baço no dia do sacrifício do animal 

As medias do peso corporal, dos pesos do 
fígado e do baço no dia do sacrifício do ani­
mal encontram-se na Tabela V. O maior peso 
corpóreo obtido- foi o do grupo C, seguido dos 
grupos B e A, sendo averiguado comportamen­
to idêntico nos grupos controles corresponden­
tes. A maior média de pP..so dp baçn foi regis­
trada no grupo A, seguindo-se nos grupos B e 

GRUPO A 

GRUPO Al 

100 IDADE (dias) 

FIG. 2 - EVOWÇÃO 00 PESO CDRPORAL SEGUNOO A IDADE 
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FIG.3 - EVOLUÇÃO 00 PESO CORPORAL SEGUN!Xl A IDADE 
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Fig. 4 -EVOLUÇÃO 00 PESO CORPORAL SEGUNOO A IDADE 

C. Em relação ao peso do fígado, o grupo B 
apresentou maior média. Nos grupos contro­
les, tanto o peso corporal, como oS pesos do fí­
gado e baço, evidenciaram uma uniforme cur­
va àscendente, a partir do giupo A. 

Realizamos testes comparativos de médias 
das variáveis referidas, entre infectados e con­
troles (Tabela VI). A análise estatistica para 
comparação das médias, entre os grupos in­
fectados e os controles, foi significante em re-

92 

lação aos pesos do baço e do fígado e não sig­
nificante no referente ao peso Corporal. 

Camundongos maturos e não maturos - ca..:­
mundongos com cíclos e sem cíclos definidos 

No grupo A, determinamos as médias do 
peso corporal no dia do sacrifício, do percen­
tual de pesos do fígado e baço em relação ao 
peso total, do número de vermes, do número 
de casais de esquistóssomos e do porcen tual de 



POUSADA, J. M. D. C.; COSTA, .J. de S.; RABELO, M. M.; CRUZ, T. R. P. da & OLIVEIRA, V. - Esquis­
tossomose experimental em camundongos: influência no desenvolvimento somático e na função gonadal. Rev, 
Inst. l\Ied. trop. São Paulo 20:87-98, 1978. 

TABELA V 

Média e desvio padrão do peso corporal, peso do fígado o peso do baço segundo os grupos 

----Grupos 
Especiíicaçã.o 

A A, B B, e e, 

Pêso corporal (g) x 18,9 19,3 21.0 21,8 22,4 23,4 
s 3,05 1,6 2,5 1,41 2,6 2,1 
n 31 25 36 26 31 25 

Pêso fígado (g) X 1,2161 0,6594 1,4818 0,8110 1,2779 0,9144 
s 0,24 0,09 O,:H 0,10 0,2:l 0,13 
n 31 25 B6 26 31 25 

Pêso baço (g) x- 0,2815 0,0647 0,2586 0,0713 0.2400 0,0865 
s 0,10 0,01 0,13 0.,02 0,10 0,02 
n 31 25 36 26 31 25 

TABELA VI 

Resultados dos testes de comparuçilo para as variâ.ncias e as mCdias entre cada gruvu e seu controle 

~ 
A X Al 

F p t p F p 

Corporal 5,64 < 0,05 0,62 > 0,05 3,15 
Fígado 7,11 < 0,05 12,16 < 0,05 11,56 
Baço 100 < 0,05 12,04 < 0,05 2,25 

recuperação, tanto em camundongos maturas 
como naqueles em que a maturidade não foi 
observada. De maneira idêntica, determina­
mos nos grupos B e C as médias das variáveis 
rP.foridas, em camundongos com cíclo defini­
dos e sem cíclos definidos, na segunda e ter­
ceira fases do estudo (Tabela VII). 

Na Tabela VIII, apresentamos os resulta­
dos testes de comparação entre médias das va­
cias e médias das va'riá veis peso corporal, pe­
so do fígado em relação ao peso corporal, pe­
so do baço em relação ao peso corporal, núme­
ro de vermes, número de casais e porcentual 
de recuperiação, con.siderando camundongos 
com maturidade e sem maturidade. A diferen­
ça foi estatisticamente significante para peso 
corporal, não sendo para as demais variáveis 
estudadas, 

Na Tabela IX apresentamos os resultados 
dos testes de comparação entre médias das va­
riáveis antes referidas, considerando camun­
dongos com cíclos e sem cíclos definidos, nos 
grupos B e C, tanto na segunda como na ter­
ceira fase do estudo. 

No grupo B, a média dos valores de 
peso corporal apresentou diferenç,a significan­
te na segunda fase, não havendo diferença em 

B X Bl e X Cl 

p t p F p t p 

< 0,05 1,74 > 0,05 1.53 > 0,05 1,56 > 0,05 
< 0,05 11,36 < 0,05 3,13 < 0,05 7,44 < 0,05 
< 0,05 7,49 < 0,05 11,1 < 0,05 8,12 < 0,05 

relação às demais. vanaveis. No grupo e, a 
média do peso do baço em relação ao peso cor­
poral, dos camundongos com cíclos definidos, 
foi significantemente diferente da obtida 
naqueles que apresentaram cíclos na segun~ 
da fase. Todas as médias da.s variáveis es­
tudadas foram significantemente maiores nos 
camundongos sem cíclos definidos, na tercei­
ra fase, com excessão da média do peso cor­
poral. 

Quando realizamos a comparação entre ,as 
médias, para as variáveis dos pesos do fígado 
e· baço, em relação ao peso corporal, os valores 
obtidos for-am transformados segundo a tabe­
la Angles Corresponding to Percentages 25. 

DISCUSSÃO 

A infecção induzida em camundongos lac­
tentes, permitiu-nos acompanhar a possível 
influência da esquistossomose sobre a maturi­
dade sexual nesses animais. No caso, a época 
prevista de início da maturidade coincide com 
um período mais avançado da infecção e, se­
gundo estudos precedentes, é provável que es­
ta faixa se correlacione com as manifestações 
iniciais da hepatesplenomegalia. 
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TABELA V I I 

Média, desvio padrão das diversas variá.veis estudadas segundo os grupos e fases 

Peso Peso/Peso Peso/Peso N• N• % de 
Grupos Especificação corporal fig./corporal baço/corporal vermes casais recuperação 

(g) (%) 

A Com maturidade ·x 20,75 6,40 
3,19 1,17 

n 12 12 

Sem maturidade x 16,70 6,21 
s 3,46 0,98 

n 19 19 

B Com ciclo X 22,60 7,71 
(2.ª fase) s 1,29 1,64 

n 7 7 

Sem cícl0 x 20,93 6,83 
s 3,07 1,35 
n 29 29 

B Com cíclo ·x 20,58 7,lS 
(3.ª fase) s 2,51 1,12 

n 6 6 

Sem ciclo X 21.13 7,00 
s 2,58 1,53 
n 30 30 

e Com ciclo X 22,61 6,65 
(2.ª fase) s 2,77 1,04 

n 27 27 

Sem ciclo X 21,42 6,77 
s 1,22 0,83 
n 4 4 

e Com ciclo x 22,50 5,33 
(3.ª fase) s 3,73 1,00 

n 20 20 

Sem ciclo x 21,00 6,47 
s 2,83 0,67 
n 11 11 

TABELA YIII 

Resultados dos testes de comparação para as variâncias 
e as médias, das diferentes variáveis, em camundongos 

com maturidade e sem maturidade 

Grupo A F p p 

Pêso corporal (g) 1,17 > 0,05 3,26 < 0,05 

, Pêso fígado/peso corporal (%) 1,48 > 0,05 0,44 > 0,05 

Pêso baço/peso corporal (%) 4,17 < 0,05 0,53 > 0,05 

N9 de vermes 

N9 de casais 

% de recuperação 

1,21 > 0,05 0,53 > 0,05 

1,81 > 0,05 0,30 > 0,05 

1,35 > 0,05 0,61 > 0,05 

_ Conforme registrado, apenas 38,7% dos ca­
mundongos do grupo A apresentaram matu­
ridade sexual, o que traduz· de certa forma, 
uma influência sobre o desenvolvimento se­
xual desses animais. 
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(%) 

1,40 18,5 8,00 46,80 
0,33 6,50 2,25 16,40 

12 12 12 12 

1,40 17,3 8,31 43,42 
0,73 5,90 3.03 14,09 

19 19 19 19 

1,20 19,50 6,71 24,46 
1,19 6,70 3,09 8,38 
7 7 7 7 

um 20,48 6,38 26,29 
0,58 7,30 3,22 10,08 

29 29 29 2" 

1,20 18,83 7,17 2.'l,54 
0.37 3,97 2,63 4,96 
6 6 6 6 

1.31 20,60 6,30 26,41 
0,61 7,60 3,27 10 

30 30 30 30 

1,00 13,62 5,81 19,70 
0,45 8,14 4,55 15,06 

27 27 27 27 

1,45 16,50 8,25 20,62 
0,09 5,50 2,75 6,88 
4 4 4 4 

0,84 11,19 4,60 14,09 
0,34 6,60 3,97 8,19 

20 20 20 20 

1,[i8 lG,90 9 23,40 
0,64 8,19 3,39 9,78 

11 11 11 11 

Não podemos, no- entanto, esquecer que os 
estados de doença crônica podem condicionar 
atrasos da puberdade no s9r humano, assim 
como induzir manife,!;ltações de amenorréia em 
mulheres. 

A infecção induzida num período etário 
pré-puberal (grupo B), não exerceu influên­
cia sobre Q desenvolvimento da maturidade no 
referido grupo. 

A realização periódica de esfregaços va­
ginais em camundongos sexualmente maturas 
possibilitou-nos acompanhar as variações da 
normalidade dos ciclos ovulatórios, na depen­
dência do período de infecção esquistossomó..,. 
tica em que se encontravam os animai.s infec­
tados. 

Como anteriormente consideramos e fir­
mados em estudos de outros pesquisadores, os 
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esquistóssomos iniciam a postura em torno de 
34.º dia de infecção 3 e aos 40 dias já exis.tem 
ovos maduros 2. A realização de esfregaços va­
ginais neste período facilitou-nos a observa­
ção de que o número de camundongos com 
cíclos estral definido foi bastante reduzi­
do, ocorrência que reflete uma possível in­
fluência desta fase da infecção sobre os cíclo.s 
ovulatórios. 

A redução do número de cíclos normais foi 
evidenciada com mais ênfase no grupo B, com­
parativamente com os camundongos infecta­
dos depois de sexualmente maturos, quando se 
observa que o percentual de camundongos que 
não apresentaram cíclo foi bastante menor. 

Observados os cíclos aos 70 dias de infec­
tados, os camundongos já se encontravam 
numa fase hepatesplênica, fato que foi com­
provado quando do sacrifício dos animais. 
Nesta época o número de camundongos sem 
cíclos definidos. foi menor do que na fase estu­
dada a priori. muito effibora no grupo B ti­
ves.se sído observado um número estatistica­
mente significante desde a segunda fase do 
estudo. 

Muitos pesquisadores procuraram explicar 
a etiologia dos distúrbios do desenvolvimento 
somático e sexual verificados em portadores 
de esquistossomose, tanto mansõnica como a 
hematóbica e a japônica. 

Em geral estas alterações têm sido obser­
vadas em jovens. que sofreram infecções re­
petidas desde a infância e que desenvolveram 
a forma hepatesplênica da helmintíase. 

NABA:wY & co1.22, estudando os -efeitos da 
esquistossomose no desenvolvimento de crian­
ças egípcias, comprovaram um retardo de 
crescimento e maturação sexual em mais de 
50% dos casos infectados. 

JOR-DAN & RANDALL 15 assinalaram em 
escolas de Mwanza, portadores de Schistoso­
ma. índices inferiores de peso e altura, corre­
lativamente aos padrões normais. 

Já WALKER 31 estudou 500 Bantus em 
idade escolar, dentre os quais 68,5% eram por­
tadores de Schistosoma hematobium e 58,5% 
de ·schistosoma mansoni. Nos dois grupos con­
siderados, 45% de crianças infectadas ·evide11-:­
ciaram esplenomegalia e 37% hepatomegalia. 

Comparando com crianças de outras localida­
des isentas de infecção, não foi comprovada 
qualquer diferença ante os índices normais de 
crescimento. 

Em nosso estudo quando comparamos os 
pesos dos infectados em relação- com o grupo 
controle não obtivemos diferença estatistica­
mente significante. Idêntica observação foi re­
latada por HEARSHAW & col. 13, consideran­
do-se os infectados com uma única carga pa­
rasitária. 

A observação de que pacientes esquistosso­
móticos com déficit de desenvolvimento somá­
tico e sexual, quando esplenectomizados, apre­
sentaram um súbito desenvolvimento, condu­
ziu a uma série de trabalhos clínicos e experi­
mentais, visando a situar o papel do baço no 
aparecimento dos distúrbios descritos. 

hRNALDO MAR,QUES 19 se refere à inten­
sificação do crescimento após a remoção cirúr­
gica do baço em esquistossomóticos. 

MAHDI & BASAL Y 18 realizaram esple­
nectomia em dois dos seus pacientes, com ní­
veis reduzido.s de 17 cetosteroides, observando 
que 3 meses depois da cirurgia os níveis atin­
giram valores normais. 

FERREIRA 10 também, relata o impulso 
do desenvolvimento estatural e sexual, com o 
avanço da idade óssea ocorrida após a esple­
nectomia. 

COSTA & cal. 6 estudaram o comportamen­
to do peso de camundongos com a hepatesple­
nomegalia esquistossomótica, antes e depois 
de esplenectomizados, concluindo que a hiper­
tenção porta é a causa do atraso de desenvol­
vimento somático em camundongos. Confir­
mam ademais 'que a esplenectomia propicia a 
retomada do desenvolvimento em camundon­
gos infectados. Alguns Autores pensam que o 
baço hipertrofiado de certa forma poderia ini­
bir o hormônio do crescimento e as gonado­
trofinas ou ainda interferir sobre as respostas 
do orgão alvo 11,33,10. 

TENORE 27, estudando o papel do baço na 
redução da atividade de estógenos, observou 
que o estrato de baço era capaz de inativar o 
estrógeno administrado, assim como verificou 
uma maior resposta ao .estrógeno nos animais 
esplenectomizados. O referido Autor pensa na, 
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pro_vável ação de um fator produzido pelo ba-
. Ço, 8.inda · não demonstrado com ação inibi­
çlora sobre o estradiol, ou um mecanismo es­
plênico sobre os órgãos receptores estrógenos 
sensíveis. 

FARKAS 9 comenta que ainda não foi iso­
lada uma substância do sistema retículo-en-

' dotelial, análoga a um hormônio. Pensa con­
tudo que o baço poderia freiar a função lúpo­
fisária, e secundariamente a função das góna­
das. KOSTIK 16 observou um início precoce 
dos cíclos. ovulatórios em camundongos esple­
nectomizados . 

No sentido de procurar uma razão ou cau­
sa, responsável pelas modificações do cíclo es­
tral, realizamos um estudo corriparativo de· mé­
dias de peso de fígado, e baço e de vermes re­
cuperados. Procuramos então verificar se os 
animais que não alcançaram maturidade, ou 
que deixaram de apresentar cíclos definidos, 
em algumas das fases estudadas, foram os que 
apresentaram maior grau espleno ou hepato­
megalia ou ainda um maior grau de infecção 
traduzida pelo número de vermes obtidos e re­
cuperados. A despeito do comprovado, tão so­
mente observamos, no grupo em que estuda­
mos o fator maturidade, diferença. significan­
te co~ relação ao peso corporal. Tal especta­
tiva foi confirmada uma VP.Z quP., no ser hu­
mano, as alterações de maturidade sexual têm 
sido associadas com déficit de desenvolvimen­
to somático. 

Causou-nos espec1e a diferença signifi­
cante observada entre as variáveis peso do fí­
gado, peso do baço peso corporal e número de 
vermes, nos camundongos do grupo C (adul­
tos), e que não apresentaram cíclos definidos 
na terceira fase do estudo, ou seja a hepates­
plênica, em relação aos animais que ·apresen­
taram cíclos na mesma fase estudada. Vale 
:ressaltar que esta diferença não foi observada 
~os demais grupos. 

Os elementos auferidos sobre o particular 
não nos permitiram a devida interpretação da 
ocorrência, motivo que se afigura para poste­
rior investigação. 

CONCLUSÕES 

1) O peso dos camundongos infectados 
não varia, .comparado com os controles, signi-
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ficamente, aos 80 dias de infectados. 2) To­
dos os camundongos infectados mostram sig­
nificante grau de hepatesplenomegalia, sendo 
que os camundongos mais jóvens apresentam 
maior desenvolvimento do baço. 3) Em fase 
avançada da infecção, observa-se retardamen­
to da época de maturidade dos. camundongos, 
bem como decréscimo de número de ciclos 
ovulatórios definidos no grupo de camundon­
gos maturas, muito embora este fato- não pos­
sa ter sido atribuído, exclusivamente ao de­
senvolvimento de hepatesplenomegalia. 4) Não 
nos é possível estabelecer uma correlação ní­
tida entre o atraso na maturidade e as pos­
teriores alterações dos cíclos estrais, com res­
peito ao número de vermes, à esplenomegalia, 
ou ·à hepatesplenomegalia.--5)· -Apesar-de· a ·lite­
ratura especializada apresentar dados que 
comprovem a- influência da hepatesplenome­
galia esquistossomótica sobre o desenvolvi­
mento somático e sexual, os nossos resultados 
induzem à suposição de que fatores outros, 
ainda nã-o bem determinados, possam inter­
ferir sobre o cíclo ovulatório de camundongos 
infectados pelo Schistosoma mansoni. A sua 
comprovação em seres humanos carece de pos­
teriores investigações. 

SUMMARY 

Experimental schistosomiasis in mice: influen­
ce on somatic developm,ent and gonadal 

function 

With the aim of studying the influence of 
schistosomiasis on the oestrous cycle in mice, 
142 animais were exposed to cercariae of 
Schistosoma mansoni at three different pe­
riods of Jife: at birth, with 30 and 60 days of 
age respectively. 

In the firs.t group we have attempted to es­
tablish the onset of maturity, whereas in the 
last two groups, we have determined on mice 
of different ages the behavior of their ovula­
tocy cycle at different stages of the develop­
ment of the parasite. 

AII the animais were killed 80 days after 
exposure to cercaria e. and their li ver and 
spleen weighted. Also, post-mortem examina­
tions were made to determine the average 
numbers of schistosomes recovered from the 
liver, hepatic portal vein and mesenteries ·óf 
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eàch group. On the basis of the results obtain­
ed, we concluded that: 1 - The weights of the 
infected mice are not statisticaly significantly 
as compared to the control groups, With 80 
days after the infection. 2 - All the infected 
mice show a significant level of hepato-sple­
nomegaly, being that the younger ones evin­
ce the largest grouth of the spleen. 3 - In a 
more advanced stage of the infedtion, the on­
set of maturity is delayed, as well as, the de­
crease of the number of normal estrous cycle. 
In spite of this facts, it cannot be exclusively 
related to the development of the hepato-sple­
nomegaly. 4 - It is not possible to correlate 
the onset of maturity to the posterior chan­
ges. on the estrous cycles, with regard to the 
number of worms, to splenomegaly or to he­
pato-splenomegaly. 5 - Although the specific 
literature survey reports the influence of he­
pato-splenic schistasomiasis over the growth 
and sexual matura tion, our results lend to 
support that other factors, not yet well known, 
are able to intervene on the ovulatory cycle 
of infected mice by the Schistosoma mansoni. 
To estimate the specific effects over the hu­
man being there is at present no established 
criterion. 
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